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 ESTADO DE ALERTA II 
- PROBLEMA NO VOO DE 
ANDRÉ MENDONÇA EX-
PÔS FALHA GRAVE NOS 
PROTOCOLOS DE SEGU-
RANÇA DO STF. PASMEM, 
FUX ESTAVA TAMBÉM A 
BORDO! - O caso do voo LA-
TAM 3796 é mais grave do que 
se poderia pensar. O que seria 
do Brasil se houvesse uma fata-
lidade com o ministro do STF 
André Mendonça e, no mes-
mo voo, o ministro Luiz Fux? 
Um é relator do caso Master e 
do INSS e o outro, o único a ter 
feito contraponto na condena-
ção de Jair Bolsonaro. Como o 
protocolo do STF permite que 
dois ministros, de uma Cor-
te de 10 atualmente, possam 
compartilhar o mesmo voo? 

  Será que não aprendemos 
nada com o acidente do minis-
tro Teori Zavascki? 

 Ninguém calcula o que pas-
saria a ser o STF sem Mendon-
ça e Fux fazendo contraponto? 
Os dois na mesma aeronave e 
ninguém cria um sistema que 
dê um alerta? Há protoco-
los que não permitem que de-
terminadas autoridades voem 
juntas: presidente da Repúbli-
ca e vice; governador e vice, por 
exemplo. 

  Interessa a quem colocar em 
risco simultaneamente estas 
duas autoridades? O pior é que 
no caso do voo 3796 ele foi can-
celado, já com a porta fechada e 
as autoridades a bordo por uma 
decisão do comandante, que ain-
da teve de ajudar do desembar-
que das duas autoridades porque 
o esquema externo do Supremo 
já havia sido desmobilizado. 

 VÍTIMA FATAL - Como 
não pensar em risco se o Caso 
Master já teve a sua primeira 
vítima fatal? Depois da mor-
te misteriosa de Sicário, nas de-
pendências da Polícia Federal 
em Belo Horizonte, além do 
problema com o avião com An-
dré Mendonça a bordo, a colu-
na apurou, de forma exclusiva, 
novamente, que o ministro � -
cou no aeroporto sem o esque-
ma externo de segurança do 
STF, que havia sido desmobili-
zado com o fechamento da por-
ta e a partida da aeronave. Ele 
foi socorrido pelo comandan-
te, que o ajudou no desembar-
que especial, agindo novamen-
te como seu anjo da guarda. O 
caso do Master passa a ter con-
tornos que exigem mais atenção 
para a segurança de todos os en-
volvidos, principalmente para o 
ministro relator. Até então era 
só a notícia do Mendonça. A 
revelação da presença de Fux a 
bordo só elevou o grau de risco.

 Até hoje o Brasil não com-
preendeu o acidente aéreo com o 
ministro Teori Zavascki, morto 
no auge da Lava Jato. O país � cou 
com uma pulga atrás da orelha. 

 Ninguém de fé duvida que o 
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Luciana Pires, conselheira da OAB-RJ, Ministro André 
Mendonça, Ana Tereza Basilio, presidente da OAB-RJ e 
Sylvia Drumond, vice-presidente da OAB-RJ

Prestígio ao 
ministro André 
Mendonça na 
OAB-RJ

Com uma mensagem de incentivo à advocacia, sobretudo aos advoga-
dos e advogadas do interior do estado, o ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) André Mendonça apresentou na na última sexta-
-feira, dia 20, na sede da OABRJ, a palestra “Os desa� os da advocacia 
no Século XXI”. O encontro, realizado no salão nobre, reuniu um dos 
maiores públicos já registrados pela atual gestão da Seccional.

Fernando Cerqueira, corregedor do TRE-RJ, Cláudia 
Franco Corrêa, desembargadora federal, Luciana Pires, 
conselheira da OAB-RJ, ministro André Mendonça, Ana 
Tereza Basilio, presidente da OAB-RJ e Sylvia Drumond, 
vice-presidente da OAB-RJ

Cláudia Franco Corrêa, 
desembargadora federal Ministro André Mendonça Fernando Cerqueira, corregedor TRE-RJ

ministro André Mendonça tem 
proteção divina. Até a sua che-
gada ao STF é vista como uma 
interferência de Deus. Naquela 
quinta, 19, não foi só por achar 
a falha técnica antes da decola-
gem da aeronave, Airbus A319 
do voo Latam 3796, que o pilo-
to agiu como seu anjo da guarda. 
A Latam emitiu nota minimizan-
do o acidente. Errou feio ao a� r-
mar: “a decisão ocorreu antes do 
pushback da aeronave (manobra 
para início do taxiamento). Não 
houve falha mecânica nem deco-
lagem abortada”. Se houve inci-
dente na etapa anterior com um 
pássaro, por que não avaliaram 
a aeronave antes de embarcar os 
passageiros? Algo muito estra-
nho nesta tentativa de tapar o sol 
com peneira. 

 A� rma a LATAM depois da 
enorme repercussão da notícia: “A 
LATAM Airlines Brasil esclarece 
que o voo LA3796 (Brasília-Rio 
de Janeiro/Santos Dumont) de 
quinta-feira (19/03) foi cancelado 
de forma preventiva após a neces-
sidade de inspeção técnica em de-
corrência de possíveis danos cau-
sados por bird strike (colisão com 
ave) em voo anterior da aeronave.” 

 Cancelado de forma preventi-
va? O avião chegou e os passagei-
ros embarcaram. Os dois minis-
tros do STF chegaram pela pista 
e subiram as escadinhas, as viatu-
ras, que foram de translado, fo-
ram liberadas e só depois cance-
laram o voo?

 O herói neste caso foi o piloto, 

que assumiu o voo em Brasília e re-
solveu por prudência não continuar 
a viagem. Se o voo fosse cancelado 
de forma preventiva, não teria ocor-
rido o embarque e os dois ministros 
do STF não teriam sido levados a 
bordo. Se o piloto não fosse ilumi-
nado, teria seguido viagem.

 Naquela noite, o super evan-
gélico Mendonça foi salvo dupla-
mente pelo comandante e pelo 
Espírito Santo. Todos os minis-
tros do STF possuem um esque-
ma especial de embarque coorde-
nado pela Polícia Legislativa. Em 
Brasília, eles são levados em uma 
viatura especial pela pista, mes-
mo que o avião esteja já no � nger, 
e sobem por uma escadinha late-
ral. Geralmente são os últimos a 
embarcar e nunca são vistos pelos 
outros passageiros no terminal. 
Acessam direto o avião. Como a 
porta do Latam 3796 tinha sido 
fechada, a viatura do STF teve de 
deixar a pista e o esquema de se-
gurança externo foi encerrado. 

 O avião ia decolar e missão 
cumprida para a equipe que colo-
cou o ministro a bordo, ainda mais 
em um � nal de expediente de uma 
quinta chuvosa. Poucas pessoas 
souberem que tinham um passa-
geiro ilustre a bordo. Ele embar-
cou pela escada lateral e estava nas 
primeiras � leiras. Naquele dia, ele 
foi a estrela do noticiário pela auto-
rização da remoção do banqueiro 
Daniel Vorcaro para a Superinten-
dência da Polícia Federal, inician-
do o processo de negociação da de-
lação premiada que vai abalar a 
República.

 Com o voo cancelado por 
uma falha surpreendente, só 
identi� cada com a porta já fe-
chada e iniciado o procedimen-
to de check para decolagem, o 
ministro André Mendonça � -
cou entregue à própria sorte, 
sem o esquema de segurança ex-
terno do STF. Só um seguran-
ça que geralmente acompanha 
as autoridades estava a bordo. 
Quem o ajudou a deixar o avião 
com um mínimo de proteção foi 
a tripulação técnica, que merece 
um duplo aplauso, assim como o 
pessoal de terra da LATAM, por 
terem agido para proteger um 
dos personagens mais impor-
tantes da história atual do país.

  A postagem no Instagram 
da coluna Magnavita, que no-
ticiou em primeira mão o can-
celamento do voo com Men-
donça a bordo, teve mais de 
2,3 milhões de visualizações 
e mais de 10 mil mensagens. 
Todas as pessoas preocupa-
das com a segurança de An-
dré Mendonça e pedindo uma 
maior atenção. Um verdadeiro 
clamor público em defesa do 
ministro, como se o incidente 
fosse um alerta divino. Deze-
nas de publicações reproduzi-
ram o fato e algumas copiando 
a notícia sem citar a fonte.   

 A preocupação popular é jus-
ti� cada. O ministro Teori Za-
vascki era o relator da Lava Jato, 
que estava no seu auge, em um 
momento tão delicado como 
agora ocorre com o caso Master. 
Ninguém imaginava que ele po-

deria morrer em um acidente aé-
reo não explicado. 

 No caso do Master, ele é agra-
vado pela morte do Luiz Phillipi 
Mourão - Sicário nas dependências 
da Polícia Federal. Para especia-
listas em segurança, um pro� ssio-
nal com aquele per� l e atuando em 
atividades violentas nunca atenta-
ria contra a própria vida. Há muito 
o que ser explicado.

 Outro caso polêmico são os 
vazamentos de informações ínti-
mas do celular de Vorcaro. Mui-
tos dados que nada tem relação 
com as atividades do banco Mas-
ter e da investigação.

  O próprio sorteio de An-
dré Mendonça como relator do 
caso Master contrariou interes-
ses poderosos e obscuros. Com 
o avanço da delação e das in-
vestigações, o esquema de se-
gurança deve ser reforçado. O 
ministro André Mendonça em-
barcou no dia 20, às seis da ma-
nhã, para cumprir uma agenda 
na sede da OAB-RJ. O minis-
tro Luiz Fux, o único a fazer 
contraponto do julgamento de 
Bolsonaro e dos militares, con-
trariando os interesses da es-
querda, foi no mesmo voo. Vale 
repetir a pergunta: o que seria 
do Brasil sem estes dois?

 O STF precisa rever a políti-
ca de compartilhamento de voos 
de seus ministros e criar maio-
res protocolos de segurança nas 
viagens aéreas. Esta talvez seja a 
maior lição deste incidente.


